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UM POUCO DE MÚSICA 

MISSA DE NEUKOMM 

A quem quer que tenha algum conhecimento da história 
da música no Brasil não há de ser estranho o nome de Segismundo 
Neukomm, compositor austríaco nascido em Salzburgo aos 19 de julho 
de 1778 e que viveu cinco anos em nosso País, no tempo em que a corte 
portuguesa aqui permaneceu. Teve vida bastante movimentada, pois 
após seu quinqüênio brasileiro, esteve em diversos países da Europa (de 
Portugal à Rússia), com uma prolongada permanência em París, onde 
faleceu a 3 de abril de 1858. 

Alguém o denominou de "missionário musical", pois assim 
como introduziu no Brasil obras de grandes compositores europeus, 
como Haydn e Mozart, entre outros, voltando à Europa, divulgou por lá 
a música brasileira. 

No tempo em que permaneceu no Rio de Janeiro, desen­
volveu intensa atividade musical sob os auspícios da corte de D. João VI. 
Eram os Braganças, como se sabe, muito afeiçoados à música e, assim, as 
funções do compositor austríaco começaram entre os próprios membros 
da família real, mais notadamente o príncipe-regente D. Pedro, que veio 
a ser nosso primeiro imperador e que tinha suas veleidades de compo­
sitor, deixando nuncrosas composições. Foi grande a influência de 
Neukomm sobre nosso Pedro I. Vivendo no Brasil num período de 
transição para a Independência, Neukom pôs em música diversas textos 
patrióticos que serviram à causa da emancipação. 

Antes de vir para o Brsil gozava Neukomm de excelente 
renome, sendo considerado um dos discípulos prediletos de Haydn. O 
famoso e criterioso dicionário de Grove dedica-lhe quase uma página, 
indicando que deixou cerca de mil composições, incluindo oito oratórios, 

numerosas missas, música incidental, canções, etc. Todavia, com toda 

esta produção, caíu no esquecimento. Nem o disco o fez reviver (ao 

contrário do que ocorreu com numerosos outros compositores), pois seu 




